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1O ENCONTRO
Realidade Missionária – Ver

Preparação do ambiente
Para tornar o ambiente mais acolhedor e signifi cativo, ele pode ser preparado com alguns 
símbolos que ajudam a criar um clima de oração e espírito missionário: vela, Bíblia, imagem 
dos padroeiros, bandeira da IAM, globo, Cruz e o cartaz da Jornada.

Materiais
• Canetinhas coloridas;

• Boneco com as partes do corpo recortadas (Desenho grande de um boneco, di-
vidido em várias partes: cabeça, mãos, pés, coração etc., que serão montadas pelos 
adolescentes durante a atividade)

Acolhida
• Sejam todos muito bem-vindos! Estamos iniciando um tempo especial de alegria e ca-

minhada missionária. É uma grande alegria ter cada um de vocês aqui, pois a presen-
ça de todos torna o nosso grupo mais bonito e mais forte. Este encontro é um convite 
para abrirmos o coração e renovarmos, com entusiasmo, o nosso “sim” à missão que 
Jesus nos confi a. Ao nos reunirmos como grupo, somos chamados a fortalecer os la-
ços de fraternidade, aprendendo a caminhar juntos, a nos acolher, a nos respeitar e a 
cuidar uns dos outros. Aqui ninguém está sozinho: juntos formamos uma comunidade 
viva, onde cada um é importante, tem valor e tem um lugar especial na missão. Que 
este encontro seja um tempo de partilha, escuta, alegria e crescimento na fé.

- Motivar para que os adolescentes se cumprimentem com um abraço ou um aperto 
de mão, desejando boas-vindas uns aos outros. Enquanto isso, pode-se cantar o Hino 
da Jornada ou um canto de boas-vindas;
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Motivação
Neste ano, celebramos dois marcos importantes para a vida missionária da Igreja: o cente-
nário do Dia Mundial das Missões e os 110 anos da criação da Pontifícia Obra União Mis-
sionária, uma das quatro Obras Pontifícias apoiadas pelo Papa para toda a Igreja no mundo 
inteiro. Esses aniversários nos convidam a renovar o nosso ardor missionário e a olhar com 
mais atenção para a realidade do mundo.

É nesse espírito que iniciamos a nossa 14ª Jornada Nacional da Infância e Adolescência 
Missionária, com o tema: “Em Cristo, crianças e adolescentes unidos na missão” e o lema: 
“Formamos um só corpo em Cristo” Rm 12,5. O que esse tema diz para nós hoje? Como 
ele nos ajuda a compreender a nossa missão e o nosso lugar na Igreja?

Oração Inicial
“Formamos um só corpo em Cristo.” Esta certeza ilumina e sustenta toda a nossa cami-
nhada missionária. Reunidos como irmãos e irmãs, queremos colocar diante de Deus o 
mundo inteiro, reconhecendo que fazemos parte de um único corpo chamado a amar, rezar 
e cuidar uns dos outros.

Unidos como um só corpo, rezemos pelos cinco continentes, lembrando de modo especial 
dos adolescentes que ainda não conhecem e não amam Jesus, daqueles que sofrem com 
a pobreza, a violência, a guerra e a falta de esperança. Iniciemos nosso encontro:

- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém. (pode ser cantado)

- Pai-Nosso...

- Após o Pai-Nosso, rezar 05 Ave-Marias. Para este momento, cinco adolescentes 
seguram velas nas cores dos continentes. À medida que as Ave-Marias são rezadas, 
cada vela é colocada no centro da roda, formando um círculo que recorda o mundo 
inteiro envolvido pela luz de Cristo e pela nossa oração.

Explicando o cartaz
- O coordenador apresenta brevemente o cartaz da Jornada, destacando a centralidade de 
Cristo, a unidade entre as crianças e adolescentes e a dimensão missionária que ultrapas-
sa fronteiras. O cartaz nos ajuda a visualizar o tema e a lembrar, ao longo dos encontros, 
que fazemos parte de um mesmo corpo em missão.

Vivenciando a Palavra de Deus: Romanos 12, 3-8
Nos coloquemos em atitude de escuta e acolhida. A Palavra de Deus é luz 
para o nosso caminho e nos ajuda a compreender como viver a fé no dia a 
dia, em comunhão com os outros. Quando abrimos o coração para a Pala-
vra, permitimos que Deus fale conosco e transforme a nossa vida.

Cantemos com alegria acolhendo a Palavra de Deus: 

-Sugestão de canto: Buscai primeiro
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Partilhando a vida
Depois de escutarmos a Palavra de Deus, somos convidados a ligar o que ouvimos com a 
nossa própria vida. A Bíblia não fala apenas de ideias, mas da realidade que vivemos todos 
os dias: nossas relações, nossos dons, nossas dificuldades e a forma como caminhamos 
juntos.

Para ajudar nos ajudar a refletir:

•	 Um corpo funciona bem se faltar uma parte? Por quê?

•	 Por que Deus nos chama de um só corpo? O que isso nos ensina sobre a importância 
de cada pessoa?

•	 Qual dom eu percebo que Deus me deu e que posso colocar a serviço do Reino, no 
grupo, na família ou na comunidade?

- Dar tempo e liberdade para que os adolescentes partilhem suas percepções, sentimentos 
e experiências. Esse momento ajuda o grupo a se conhecer melhor, a valorizar cada pes-
soa e a perceber que todos têm algo a oferecer.

Dinâmica –  “ Um só corpo em Cristo”
Objetivo: Ajudar cada adolescente a reconhecer seu dom, partilhar com o grupo e perceber 
que todos, juntos, formam um só corpo unido em Cristo.

Materiais:

•	 Boneco com as partes do corpo recortadas: mãos, pés, troco, ouvidos, boca, coração etc.

Como fazer:

1.	O coordenador retoma brevemente a reflexão: as-
sim como um corpo precisa de todas as partes, a 
Igreja e o grupo precisam dos dons de cada pes-
soa.

2.	Cada adolescente recebe uma parte do corpo do 
boneco e escreve nela um dom que deseja colo-
car a serviço (cantar, acolher, ouvir, rezar, animar, 
ajudar, desenhar, organizar etc.).

3.	No centro do círculo, o coordenador coloca a ca-
beça do boneco, explicando que a cabeça deste 
corpo é Cristo, pois é Ele quem conduz, orienta e 
dá vida a todo o corpo, mantendo todos unidos na 
mesma missão.

4.	Um a um, os adolescentes partilham o dom que 
escolheram e, em seguida, colocam a sua parte 
do corpo no chão, formando aos poucos o boneco. 
Esse processo continua até que todos tenham par-
tilhado e o corpo esteja completamente montado.

Ao olharmos o boneco completo, percebemos que cada parte do corpo é importante. Ne-
nhum membro é mais valioso do que o outro; cada um tem a sua função e o seu papel, e 
somente juntos formam um corpo vivo e harmonioso. Assim também acontece conosco: 
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cada pessoa é única, com dons, talentos e carismas diferentes, mas todos somos necessá-
rios para que a missão aconteça. Mesmo sendo diferentes, quando nos unimos em Cristo, 
nossas diferenças se transformam em riqueza e complementaridade. O que cada um ofe-
rece fortalece o grupo inteiro.

Compromissos
Tudo o que vivemos neste encontro nos convida a dar passos concretos na missão. A fé 
que celebramos e partilhamos precisa se transformar em atitudes simples, mas cheias de 
sentido, no nosso dia a dia. Por isso, somos convidados a assumir alguns compromissos 
que nos ajudam a viver a unidade, a colocar nossos dons a serviço e a levar a alegria mis-
sionária para além do nosso grupo. Esses compromissos nos ligam à oração, fortalecem a 
vida em comunidade e ampliam o nosso olhar para além-fronteiras.

•	 Pessoal: Durante a semana, observar com mais atenção a realidade ao seu redor e 
rezar todos os dias por uma pessoa ou situação de sofrimento (na família, na escola 
ou na comunidade), pedindo a Deus um coração sensível e missionário.

•	 Comunitário: Identificar uma necessidade concreta da comunidade (uma pessoa so-
zinha, uma família em dificuldade, um colega que precisa de apoio) e pensar juntos 
em um gesto simples de cuidado, visita, ajuda ou acolhida.

•	 Além-fronteiras: Reservar um momento de oração pelos povos e, de modo especial, 
pelas crianças e adolescentes que vivem em países marcados pela pobreza, pela vio-
lência ou pela guerra, lembrando que somos um só corpo em Cristo e que a missão 
ultrapassa fronteiras.

Oração final
Chegando ao final do nosso encontro, queremos entregar a Deus tudo o que vivemos, 
refletimos e partilhamos. Com confiança e espírito de gratidão, colocamos em Suas mãos 
nossos aprendizados, compromissos e o desejo sincero de viver a missão com mais amor 
e unidade.

Rezemos juntos a Oração da nossa 14ª Jornada

Ao traçar sobre nós o sinal do amor de Deus, colocamos nossa vida inteira sob a proteção 
do Pai, do Filho e do Espírito Santo, pedindo que Ele nos acompanhe e fortaleça em nossa 
caminhada e na missão que nos confia. 

- Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém! 

Despedida
- Sugestão: Cantar o hino da jornada
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2O ENCONTRO
Espiritualidade Missionária – Iluminar

Preparaçãodo ambiente
Alguns símbolos que podem ser usados para preparar o ambiente do encontro: Vela, Bíblia, 
se possível as cores missionárias, imagem dos padroeiros, bandeira da IAM, globo, Cruz, 
Cartaz da jornada;

Materiais
•	 Desenho dos continentes (mapa mundi), recortado em peças, conforme a quantida-

de de participantes;
•	 Cruz grande (pode ser recortada em papel no formato grande)

Acolhida
Acolher a todos com alegria, simplicidade e proximidade fraterna, fazendo com que cada 
adolescente se sinta bem-vindo, importante e parte do grupo. O coordenador pode cumpri-
mentar um a um, com um sorriso, um gesto de carinho ou uma breve palavra de incentivo, 
reforçando o sentimento de pertencimento. Enquanto todos se cumprimentam, pode-se 
cantar o Hino da IAM ou então um canto de boas-vindas.

Motivação
Queridos adolescentes, a nossa 14ª Jornada vem nos recordar que não caminhamos so-
zinhos: estamos unidos e formamos um só corpo em Cristo. Essa unidade nos chama a 
viver atitudes concretas de humildade, paciência e amor, reconhecendo que cada pessoa é 
diferente e possui dons únicos que enriquecem todo o grupo. Quando aprendemos a valo-
rizar uns aos outros, fortalecemos os laços de fraternidade e crescemos como comunidade 
missionária. Assim, caminhando juntos por um mesmo propósito, somos convidados a ser-
vir e amar, trabalhando em unidade para que a missão de Jesus continue viva e presente 
no mundo.
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Oração Inicial
Façamos agora um instante de silêncio. No nosso coração, recordemos os adolescentes 
do mundo inteiro: os que sofrem com a violência, os que ainda não conhecem Jesus, os 
que vivem em situações de necessidade e falta de cuidado. Peçamos ao Senhor que nos 
conceda um coração sensível, atento e solidário, capaz de perceber a dor do outro, de se 
compadecer e de responder com gestos concretos de amor e cuidado.

- Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém! 

Partilhando os compromissos
Coord.: Retomando o nosso caminho, no encontro anterior assumimos alguns compro-
missos concretos de oração, partilha e missão. Este é o momento de recordar o que nos 
propusemos a viver.

- Deixar um espaço de tempo para ouvir as partilhas.

Vivenciando a Palavra de Deus: 1 Cor 12, 25-27
Vamos agora nos colocar em atitude de escuta. A Palavra de Deus vai nos falar 
como devemos cuidar uns dos outros e como viver o compromisso de quem 
sabe que ninguém caminha sozinho. Com esse espírito de unidade e respon-
sabilidade mútua, acolhamos a Palavra cantando:

- Sugestão de canto: A Bíblia é a Palavra de Deus

Partilhando a vida
Leitor(a) 01: No texto que nós ouvimos, São Paulo nos recorda que Deus quis que não 
houvesse divisão no corpo, mas que todos cuidassem uns dos outros. Por isso, quando um 
membro sofre, todos sofrem com ele; quando um é honrado, todos se alegram juntos.

Leitor(a) 02: O sofrimento está presente em muitos lugares do mundo e também perto de 
nós: nas guerras, na pobreza, na violência, no preconceito e na exclusão. Diante de reali-
dades tão duras, às vezes sentimos que é tudo grande demais e que não podemos fazer 
muita coisa. No entanto, a Palavra de Deus nos provoca: se somos um só corpo em Cristo, 
não podemos ser indiferentes. A dor do outro também nos pertence e pede uma resposta 
de amor, solidariedade e compromisso.

Leitor(a) 03: A fé cristã não é apenas sentimento ou palavra bonita, mas atitude concreta. 
Quando cuidamos de quem sofre, estamos cuidando do próprio Corpo de Cristo. Cada 
gesto de atenção, cada oração, cada partilha é uma forma de manter o corpo vivo, unido e 
saudável.

Leitor(a) 04: Temos belos exemplos de jovens que compreenderam isso profundamente. 
Um deles é São Carlo Acutis, que, inspirado em Francisco de Assis, escolheu viver a fé de 
maneira simples e concreta. Carlo amava e servia os pobres, distribuindo refeições, cober-
tores e atenção, reconhecendo neles o rosto de Cristo.

Adolescente (05): Mesmo vindo de uma família com boas condições, não se deixou levar 
pelo consumismo ou pelo egoísmo. Colocou a Eucaristia no centro de sua vida e usou seus 
dons para evangelizar, mostrando que seguir Jesus significa amar de verdade e cuidar dos 
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outros. Seu testemunho nos ensina que, quando cada um faz a sua parte, o corpo inteiro se 
fortalece e a missão de Jesus continua viva no mundo.

Dinâmica “Ligados a Cristo, Unidos como um Só Corpo”

•	 Para iniciar a dinâmica, o coordenador convida o grupo ao silêncio e faz a pergunta: 
“O que você pode fazer, de forma concreta, para estar mais unido aos outros?”

•	 Dar alguns instantes para que cada adolescente reflita, pensando em atitudes simples 
do dia a dia: acolher melhor, ouvir com atenção, perdoar, ajudar em casa, respeitar as 
diferenças, rezar pelos outros ou participar mais do grupo.

•	 Em seguida, cada participante recebe um post-it e uma caneta. O coordenador explica 
que ali será escrito um gesto ou compromisso que ajude a fortalecer a união com os 
irmãos e irmãs. É um compromisso pessoal, feito diante de Deus.

•	 No centro do espaço coloca-se a Cruz (pode ser de madeira, desde que seja possível 
colar os post-its, ou desenhada e recortada em papel). Em clima de oração, um a um 
se aproxima e cola seu post-it na Cruz, como sinal de entrega e desejo de viver mais 
unido aos outros. Enquanto isso, pode-se cantar uma música suave e reflexiva, aju-
dando o grupo a interiorizar o momento.

•	 Ao final, o coordenador retoma o sentido da dinâmica, recordando que a verdadeira união 
nasce quando estamos ligados a Cristo. Quando cada um assume pequenas atitudes de 
amor e serviço, o grupo cresce e passa a viver, de fato, como um só corpo em Cristo.

Compromissos
Nosso encontro de hoje nos convida a dar um passo a mais na vivência da fé, assumindo 
compromissos concretos para a semana que se inicia. Tudo o que rezamos, escutamos e 
partilhamos aqui quer se transformar em atitudes no dia a dia. 

•	 Pessoal: Colocar em prática, ao longo da semana, a atitude escrita no post-it da dinâ-
mica anterior (Para facilitar a recordação e ajudar no compromisso, cada adolescente 
pode pegar o seu post-it que foi colado junto à Cruz).

•	 Comunitário: Organizar, como grupo, a arrecadação de roupas ou alimentos para 
doar a alguém ou a alguma família necessitada da própria comunidade.

•	 Além-fronteiras: Rezar durante a semana pelos adolescentes que vivem em regiões 
marcadas pela guerra e pela violência, especialmente no Oriente Médio e em outros 
lugares que sofrem com conflitos.

- Importante lembrar que os compromissos acima são apenas sugestões. O próprio 
grupo pode adaptá-las ou substituí-las por outras ações que façam mais sentido para 
a realidade do grupo.

Lembretes
Nosso próximo encontro será o Compromisso Missionário. Dia de ofertarmos nossa ajuda 
material, como fruto do nosso sacrifício pessoal e sinal concreto do nosso amor e solidarie-
dade com os adolescentes do mundo inteiro.
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Oração final
Antes de encerrarmos, nos coloquemos em atitude de oração e entrega. Tudo o que vi-
vemos, refletimos e partilhamos hoje queremos agora confiar a Deus, certos de que Ele 
escuta o clamor do nosso coração e acolhe cada gesto feito com amor. Certos de que Deus 
acolhe nossas orações e nossas preces, rezemos juntos a oração da nossa 14ª Jornada:

O Senhor nos abençoe e nos guarde. Faça brilhar sobre nós a sua face e nos conceda a 
paz. Envie-nos em missão, fortalecendo nossos passos no amor, na unidade e no serviço.

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém.

Despedida
Sugestão: Música - Ardor missionário
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3O ENCONTRO
Compromisso Missionário – Agir

Preparação do ambiente
Criar um ambiente orante e missionário, que ajude as crianças e adolescentes a percebe-
rem que fazem parte de algo maior: a missão da Igreja no mundo. Para isso, alguns sím-
bolos podem ajudar: Bíblia, vela acesa, Cruz, globo, bandeira da IAM, cartaz da jornada, 
cofrinho missionário.

Materiais
• Cartolinas

• Canetinha e/ou canetões coloridos

Acolhida
Sejam todos bem-vindos! É com alegria missionária e espírito fraterno que nos reunimos 
para mais um encontro. Cada presença aqui é sinal de que Deus nos chama a caminhar 
juntos, a partilhar a vida e a fortalecer nossa amizade como irmãos e irmãs em missão.

Recebamo-nos com proximidade e entusiasmo, criando um ambiente de acolhida, confi an-
ça e comunhão. Para expressar essa alegria de estarmos unidos, cantemos o Hino da IAM
(ou outro canto missionário), abrindo nosso coração para tudo o que o Senhor quer viver 
conosco neste encontro.

- Durante o canto, todos podem se cumprimentar com um abraço ou um aperto de mão.

Oração Inicial 
Antes de iniciarmos nossas atividades, somos convidados a parar um pouco e nos colocar-
mos na presença de Deus. A missão nasce do encontro com Ele. É na oração que nosso 
coração se abre, que aprendemos a olhar o mundo com os olhos de Jesus e a sentir com-
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paixão pelas pessoas. Neste momento, queremos entregar a Deus nossa vida, o nosso 
grupo e a missão que Ele confia a cada um de nós.

- Em silêncio, todos são convidados a pensar: por quem ou por qual realidade do mundo 
eu quero rezar hoje? Pode ser uma pessoa, um lugar, uma situação de sofrimento ou um 
agradecimento.

Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. Amém.

Rezemos juntos, a oração da nossa 14ª jornada:

Compartilhando os compromissos
A missão que vivemos não fica apenas nos encontros, ela continua no dia a dia, nas peque-
nas escolhas e atitudes de cada semana. Este é um momento importante para perceber 
como a Palavra de Deus e os compromissos assumidos foram vividos na prática. Para 
conversar e partilhar:

•	 Todos conseguiram viver, ao longo da semana, o compromisso que foi assumido no 
último encontro? Como foi essa experiência?

•	 Que gesto concreto de oração, partilha ou ajuda você realizou e que mais marcou a 
sua semana?

- Valorizar cada atitude, reforçando que na missão não existem gestos pequenos.

Agora, com espírito de gratidão e partilha, somos convidados a apresentar a nossa oferta. 
Este gesto simples, fruto do nosso sacrifício pessoal, é sinal concreto de amor, solidarie-
dade e compromisso com a missão. Enquanto cantamos, recordamos que cada oferta nos 
une às crianças e adolescentes do mundo inteiro e ajuda a levar esperança onde ela é mais 
necessária.

- Sugestão de canto: Hino da IAM

Vivenciando a Palavra de Deus: Lucas 10, 25-37
Somos convidados a abrir o coração para escutar a Palavra de Deus, que 
ilumina nossa vida e orienta nossas escolhas. A Palavra nos ensina a olhar 
a realidade com os olhos de Jesus e a transformar o que vemos em atitudes 
concretas de amor. Ao ouvimos a Palavra que será proclamada, deixemos que 
ela nos questione e nos ajude a perceber que missão é aproximar-se de quem 
sofre, cuidar com amor e colocar em prática o que Jesus nos ensinou.

- Sugestão de canto: É como a chuva que lava

Partilhando a vida
Leitor(a) 01: Muitas vezes, o “homem ferido à beira do caminho” está bem perto de nós: 
é o colega que sofre bullying na escola, o amigo que se sente sozinho, a pessoa excluída 
nas redes sociais, alguém da família que precisa de atenção ou até nós mesmos quando 
estamos machucados por dentro.

Leitor(a) 02: O sacerdote e o levita representam atitudes que também podem aparecer no nosso 
dia a dia: fingir que não vimos, mudar de assunto, passar para o outro lado do caminho, dizer 
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“isso não é problema meu”. Já o samaritano nos mostra o caminho de Jesus: parar, aproximar-se, 
cuidar e agir. Ele não pergunta quem é o outro ou se vale a pena ajudar; ele simplesmente ama.

Leitor(a) 03: Quando pensamos no tema “Em Cristo, crianças e adolescentes unidos na 
missão”, entendemos que ninguém está sozinho. Formar um só corpo em Cristo significa 
perceber que o que acontece com o outro também nos envolve. Se um adolescente sofre, 
todo o corpo sofre junto. Se um é acolhido, todos se fortalecem.

Leitor(a) 04: Para nós adolescentes, viver essa Palavra é escolher ser samaritano nas pe-
quenas coisas: defender quem é excluído, não participar de brincadeiras que machucam, 
escutar com atenção, ajudar em casa, ser solidário, usar as redes sociais para espalhar 
o bem e não o ódio. Não é preciso fazer coisas grandiosas; é nas atitudes simples que a 
missão acontece.

Para conversar e partilhar:

1.	 Quem pode ser o “homem ferido à beira do caminho” hoje na nossa escola, na família, 
no grupo ou nas redes sociais?

2.	 Em quais situações nós costumamos “passar para o outro lado” e fingir que não vimos 
o sofrimento do outro? Por quê?

3.	 O que mais chama a sua atenção na atitude do Bom Samaritano? O que ele faz de di-
ferente dos outros?

4.	 De que forma podemos viver, como adolescentes, o chamado a sermos samaritano no 
dia a dia?

- Para aprofundar o momento de partilha à luz do Bom Samaritano, o coordena-
dor pode recordar que a IAM vive a missão de forma simples, concreta e possível 
para crianças e adolescentes, do mesmo modo como o samaritano agiu: ele viu, se 
compadeceu e agiu. Assim, também podemos nos assemelhar ao Bom Samaritano 
quando vivemos a missão como:

Oração

•	 Rezar pelas crianças e adolescentes do mundo;

•	 Oferecer o dia e a semana a Jesus;

•	 Rezar em família e pelo grupo missionário.

Solidariedade

•	 Partilhar o que temos; doar alimentos, roupas ou brinquedos; ajudar quem precisa 
na comunidade.

Testemunho

•	 Ser exemplo em casa, na escola e com os amigos; não praticar nem aceitar o 
bullying; defender quem sofre; Anunciar Jesus com atitudes e palavras de amor.

Partilha – Cofrinho Missionário

•	 Fazer pequenas ofertas com amor; ajudar crianças de outros países; viver a mis-
são além-fronteiras.
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Dinâmica  - “Nossa ação missionária”
Objetivo: Ajudar o grupo a planejar e assumir uma ação missionária concreta, percebendo 
que todos fazem parte do mesmo corpo em missão.

Como fazer:

1.	Dividir os adolescentes em pequenos grupos. Cada grupo recebe uma cartolina ou 
folha em formato grande.

2.	Após conversar e partilhar sobre o que foi trabalhado ao longo do encontro, conforme 
as perguntas abaixo, cada grupo deve propor uma ação missionária, registrando no 
cartaz a proposta do grupo.

•	 O que vamos fazer? (a ação missionária)

•	 Para quem vamos fazer? (pessoas ou realidade concreta)

•	 Quando vamos realizar?

3.	Como vamos realizar? (passos práticos)

4.	Após o tempo de diálogo, cada grupo apresenta o seu cartaz com a sua proposta 
de ação. 

5.	Após as apresentações, todo o grupo escolhe uma das propostas apresentadas para 
ser assumida por todos como compromisso missionário.

Compromissos
Tudo o que refletimos e vivemos neste encontro nos leva a uma escolha concreta: agir. A 
missão não termina quando o encontro acaba; ela começa justamente quando voltamos 
para casa, para a escola, para a comunidade. 

•	 Pessoal: Assumir, durante a semana, uma atitude concreta de “bom samaritano”: 
estar mais atento às pessoas, rezar diariamente por alguém que sofre e praticar um 
gesto de cuidado, perdão ou acolhida no dia a dia. 

•	 Comunitário: Colocar em prática a ação missionária que foi escolhida no trabalho em 
grupo.

•	 Além-fronteiras: Escolher um país, continente ou realidade missionária específica 
e, durante a semana, pesquisar sobre a vida das crianças e adolescentes daquele 
lugar. Em seguida, rezar por essa realidade e partilhar no próximo encontro o que foi 
descoberto, fortalecendo a consciência missionária e o sentimento de unidade com a 
Igreja no mundo inteiro.

Lembretes
•	 Lembre-se de convidar outros adolescentes, colegas e amigos para participarem do 

nosso encontro de Vida de Grupo, ajudando a ampliar a amizade, a partilha e a ale-
gria da caminhada missionária.

•	 Durante a semana, escolher uma brincadeira ou dinâmica que ajude a fortalecer o 
espírito de unidade do grupo, promovendo a participação, a alegria e a convivência 
fraterna entre todos.

•	 Não esqueça de levar um lanche para compartilhar!
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Oração final
Ao chegarmos ao final deste encontro, somos convidados a colocar diante de Deus tudo o 
que vivemos e decidimos. O texto do Bom Samaritano nos mostrou que a verdadeira fé 
se expressa quando vemos, nos compadecemos e agimos. Agora, em oração, queremos 
pedir ao Senhor que nos dê um coração semelhante ao d’Ele: atento ao sofrimento, sen-
sível à dor do outro e disponível para servir. Que Deus nos fortaleça para não passarmos 
indiferentes diante das necessidades, mas para sermos, todos os dias, sinais vivos do seu 
amor. Em silêncio e confiança, entreguemos ao Senhor nossa vida, nosso grupo e a missão 
que nos foi confiada.

- Após um breve momento de silêncio, concluir rezando juntos: Ave-Maria e Santo Anjo.

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém! 

Despedida
Sugestão: Hino da Jornada
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4O ENCONTRO
Vida de Grupo – celebrar

Preparação do ambiente
Caprichar no clima de festa missionária! Ambiente colorido e alegre com: Bandeira da IAM, 
Balões ou fi tas nas cores missionárias, Flores, Bíblia, vela acesa e Cruz; Cartaz grande 
com a frase: “Em Cristo, crianças e adolescentes unidos na missão!”. Se possível, colocar 
música ambiente animada antes do início.

Materiais 
• Post-its coloridos

• Canetas

• Cartolina com as palavras: Tema Gerador

Acolhida
- Receber os adolescentes com sorriso e entusiasmo, criando um clima de alegria e acolhi-
da. De modo especial, convidar os adolescentes que estão participando pela primeira vez 
a se apresentarem brevemente, dizendo o nome, para que todos se sintam conhecidos, 
valorizados e parte do grupo.

- Após as apresentações, pode-se cantar juntos o hino da jornada, com palmas e gestos, 
ajudando a animar o encontro e a fortalecer o espírito de comunhão.

Motivação
Hoje é dia de festa! Festa porque Jesus caminhou conosco ao longo de toda a nossa jor-
nada, esteve presente em cada encontro, em cada oração e em cada gesto de partilha em 
preparação para a nossa XIV Jornada Nacional da IAM. Festa porque, juntos, aprendemos 
que ser missionário não é algo distante, mas um jeito bonito de viver, amar e cuidar uns dos 
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outros. Aprendemos também que, unidos a Cristo, somos chamados a permanecer unidos 
entre nós, fortalecendo a amizade, a fraternidade e o compromisso de testemunhar o amor 
de Jesus com a vida. Festa ainda porque somos amigos, caminhamos juntos e fazemos 
parte dessa grande família missionária.

Oração Inicial
Para iniciarmos este nosso encontro celebrativo e festivo, coloquemo-nos com alegria na 
presença de Deus, abrindo o coração para agradecer por tudo o que vivemos ao longo dos 
últimos encontros, assim como, para confiar a Ele nossa vida, nossa missão e os povos 
do mundo inteiro. Unidos como um só corpo em Cristo, elevemos nossa prece pelos cinco 
continentes, lembrando que a missão da Igreja é universal e que somos chamados a cuidar 
de toda a humanidade.

Rezemos pela América, nossa terra-mãe, para que cresçam a justiça, a partilha e a solida-
riedade entre os povos.

(Acende-se a vela vermelha.)

Rezemos pela África, para que nunca faltem vida, dignidade e alegria ao seu povo, espe-
cialmente às crianças e adolescentes.

(Acende-se a vela verde.)

Rezemos pela Europa, para que a fé permaneça viva no coração dos jovens e para que 
Deus abençoe, dando saúde e sabedoria ao nosso querido Papa Leão XIV.

(Acende-se a vela branca.)

Rezemos pela Ásia, para que as crianças e adolescentes do Oriente Médio conheçam o 
Teu amor, Senhor, e nunca percam a esperança, mesmo em meio às dificuldades.

(Acende-se a vela amarela.)

Rezemos pela Oceania, para que o cuidado com a criação e com as pessoas seja sempre 
valorizado e vivido com responsabilidade e amor.

(Acende-se a vela azul.)

Com confiança, rezemos juntos:

Pela Vossa Santa Infância......

Vivenciando a Palavra de Deus: Salmo 133, 1
Com alegria, somos convidados a silenciar o coração para escutar o que 
Deus quer nos dizer. A Palavra de Deus nos reúne, nos fortalece e nos re-
corda que a verdadeira alegria nasce da unidade e da fraternidade.

Cantemos alegres: Aleluia, aleluia, aleluia...
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Partilhando a vida
O Salmo nos recorda que a união é experiência que traz alegria, paz e força para a cami-
nhada. Quando vivemos unidos como irmãos, o amor de Deus se torna visível em nossas 
atitudes e o grupo se fortalece.

Por isso, somos convidados a pensar com sinceridade: como temos vivido essa unidade 
no nosso grupo da IAM? Em casa, com a família, e no dia a dia com os amigos, temos sido 
sinais de união, diálogo e acolhida? Temos ajudado a construir a amizade ou, às vezes, 
contribuímos para divisões?

Quem desejar pode partilhar brevemente o que essa Palavra despertou em seu coração, 
contando uma experiência, um sentimento ou um aprendizado. Essa partilha simples nos 
ajuda a crescer juntos e a fortalecer ainda mais a nossa vida de grupo.

- Momento para partilha;

Novo Partilhando a vida
No nosso encontro de hoje, temos uma missão muito especial: escolher o novo tema gera-
dor que irá nos acompanhar na reflexão, na oração e nas atividades dos próximos encon-
tros. Queremos que esse tema nasça da nossa realidade, daquilo que vivemos, sentimos e 
precisamos aprofundar como adolescentes missionários.

Dinâmica – “Ideias em Movimento”

Objetivo: levantar ideias de temas de forma livre, rápida e participativa, dando voz a todos.

Como fazer:

1.	O coordenador lança a pergunta-chave: “Que temas fazem sentido para a nossa vida 
hoje e nos ajudam a viver a missão?”

2.		Cada adolescente recebe 3 post-its. Regra simples: uma ideia por post-it (palavra ou 
frase curta).

3.	Colocar uma música animada e dar 3 minutos para escrever as ideias.

4.	Com a música tocando, todos se levantam e colam seus post-its no cartaz/parede.

5.	O grupo observa as ideias. O coordenador lê rapidamente e, com a ajuda dos demais, 
agrupa as palavras ou temas parecidos.

6.	O tema mais apontado e indicado pelo grupo será assumido como o tema gerador do 
novo ciclo de encontros. Caso seja necessário, após a escolha da palavra-chave, o 
grupo, com a ajuda e participação de todos, poderá formular um tema mais específico 
e completo, que expresse melhor o que desejam refletir e viver.

Festejar
Nosso encontro de hoje é tempo de alegria e festa! É um momento especial para celebrar tudo 
o que vivemos juntos e agradecer a Deus pela nossa caminhada. Por isso, agora queremos 
simplesmente estar juntos: conversar, brincar, sorrir e nos confraternizar. Esses momentos sim-
ples também fazem parte da nossa vida de grupo e fortalecem os laços de amizade e união.

- Momento para brincarem, fazerem as dinâmicas que foram preparadas e se confraternizarem.
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Oração final
Chegando ao final do nosso encontro, queremos agradecer a Deus por tudo o que vivemos, 
partilhamos e celebramos juntos. Cada gesto de alegria, cada amizade fortalecida e cada 
passo dado na missão são sinais da presença de Deus no nosso meio. Agora, em atitude 
de oração, colocamos em Suas mãos nossa vida, nosso grupo e tudo aquilo que levamos 
no coração, pedindo que Ele nos acompanhe e nos fortaleça na caminhada. Em sinal de 
unidade, rezemos juntos a oração da nossa XIV Jornada Nacional...

- Concluir com Pai-Nosso, Ave-Maria e Glória ao Pai...

Coord.: Que a bênção de Deus nos ajude a permanecer unidos, a viver a missão com ale-
gria e a testemunhar Seu amor em cada lugar onde estivermos.

Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Amém! 

Despedida: Canto missionário animado, com palmas e gestos.

Se possível, finalizar com:

•	 lanche partilhado 

•	 fotos do grupo

•	 entrega de lembrancinhas missionárias



ORAÇÃO DA 14a

JORNADA NACIONAL DA IAM
Querido Jesus,

que nos fazeis membros de um só corpo,
lançai sobre nós, crianças e adolescentes
unidos na missão, o vosso olhar de amor.
Tornai-nos dóceis à ação do Espírito Santo

e sempre disponíveis 
para servir com alegria.

Concedei-nos perseverança
para anunciar a vossa Palavra

a todas as crianças e adolescentes do mundo.
Sob a proteção de Maria

e de nossos santos padroeiros,
dai-nos a graça de seguir seus exemplos

e viver com fi delidade
a nossa vocação missionária.

Amém.


